
A segunda etapa da campanha de vacinação
contra a febre aftosa no Estado de São Paulo
teve início no dia 1º de novembro de 2020.
Nesta etapa deverão ser vacinados os
bovídeos (bovinos e bubalinos) com idade
entre zero e 24 meses. O prazo para
imunização se encerra no dia 30 de novembro,
informa a Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo.

De acordo com o Grupo de Defesa Sanitária
Animal, da Coordenadoria de Defesa 

As declarações das vacinações devem ser
realizadas preferencialmente por meio
eletrônico, através do sistema informatizado
Gestão de Defesa Animal e Vegetal (Gedave),
em www.gedave.sp.gov.br.

Quando não for possível, o produtor poderá
encaminhá-la por e-mail.  Para isso é preciso
acessar a declaração na internet, no site da
Coordenadoria de Defesa Agropecuária do
estado (www.defesa.agricultura.sp.gov.br),
preencher e enviar.  

Agropecuária, órgão da Pasta que coordena a
campanha no Estado “a expectativa é que
sejam vacinados 4,6 milhões bovídeos que
estão dentro desta faixa etária”.

Apesar das medidas de combate ao novo
coronavírus (Covid-19) que ainda estão sendo
realizadas, as atividades relacionadas à
imunização contra  as doenças que apresentam
alto impacto comercial e em saúde animal,
como a Febre Aftosa, devem ser mantidas.
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EM PAUTA

Febre Aftosa: campanha de vacinação
acontece neste mês em São Paulo
Prazo final da campanha é 30 de novembro

Declaração

Devem ser vacinados os bovinos e bubalinos entre
zero e 24 meses

http://www.gedave.sp.gov.br/
http://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/


A data limite para entrega da declaração da
vacinação é 07 de dezembro de 2020, devendo
ser declarados também os demais animais do
rebanho como equídeos (equinos, asininos e
muares), suídeos (suínos, javalis e javaporcos),
ovinos e aves (granjas de aves domésticas,
criatórios de avestruzes).

Em caso de dúvida sobre a declaração, o
produtor pode entrar em contato com o
Departamento de Assistência Técnica de sua
Unidade.

Capal Notícias | Ed. 44 | 06 de novembro de 2020

Descrição da Doença

A Febre Aftosa é uma enfermidade causada
por vírus (família Picornaviridae, gênero
Aphthovirus). É uma das doenças infecciosas
mais contagiosas dos animais e acomete
animais biungulados (de casco fendido) como:
bovinos, bubalinos, caprinos, ovinos e suínos.
Esta doença pode acometer rapidamente
criações inteiras. 

 O vírus se dissipa pelo contato entre animais
doentes e susceptíveis, e pode contaminar o
solo, água, vestimentas, veículos, aparelhos e
instalações. O vento pode transportar o vírus.
A doença atravessa fronteiras internacionais
por meio do transporte de animais infectados e
da importação de produtos de origem animal
(principalmente carne com osso).

Os animais doentes:
• Apresentam feridas (bolhas, aftas) na
boca, nas tetas e entre as unhas;
• Salivam em excesso (babam), não comem
e não bebem;
• Andam com dificuldade (manqueira);
• Se isolam dos outros animais;
• Apresentam febre alta, podendo ter
tremores;
• Em vacas leiteiras pode haver diminuição
rápida da produção de leite.

(Adaptado de Coordenadoria de Defesa Agropecuária - São Paulo)

Paraná: Adapar alerta produtores sobre prazos para a
atualização de rebanhos

Paraná  (Adapar) alerta os produtores rurais
que a Campanha de Atualização dos 
 Rebanhos de 2020 será encerrada no dia 30
de novembro. A atualização é  obrigatória,
além  de ser necessária para obter a Guia de
Trânsito Animal  (GTA). 

A Campanha de Atualização de Rebanhos de
2020 teve início em 1º de maio e  este ano
está sendo realizada em uma etapa única,
devido à pandemia do  novo Coronavírus. 

Os produtores podem fazer a atualização no

sistema  online, conforme portaria da Adapar
número 78/2020, que inclui todas as espécies
de animais de produção, visando garantir a
rastreabilidade e a sanidade de todo o
rebanho. Para realizar a atualização presencial,
o produtor pode ir até uma das  Unidades
Locais da Adapar, Sindicatos Rurais ou
Secretarias Municipais de Agricultura.

Em caso de dúvida, entre  em contato com o
Departamento de Assistência Técnica de sua
Unidade.

(Adaptado de Agência de Defesa Agropecuária - Paraná)



AVISOS

CONVITE

A Capal convida seus associados para uma reunião online onde apresentará o novo projeto de
intercooperação: instalação de uma maltaria na região dos Campos Gerais. 

11/11 - quarta-feira   |   16h   |  Via Youtube

Reunião sobre novo projeto de intercooperação - Maltaria

É necessário se inscrever com o setor de Comunicação para receber o link da reunião
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Lojas Agropecuárias fechadas para balanço
14/
nov

No dia 14/11 (sábado) as Lojas Agropecuárias de Arapoti, Santana do Itararé,
Carlópolis e Joaquim Tavóra estarão fechadas para contagem de estoque.

Plantão Comercial em Arapoti fechado para balanço
14/
nov No dia 14/11 (sábado) também não haverá Plantão Comercial (sementes, defensivos

e fertilizantes) em Arapoti, para contagem de estoque.

É necessário se inscrever com o setor de Comunicação para receber o link da reunião

CONVITE
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Damos boas-vindas aos 22 cooperados
admitidos em outubro

ADMISSÕES

Atualmente, nosso quadro social conta com 3257 cooperados

ESPAÇO COOP

O cooperado Irani Ribeiro e a esposa  Claudete,
de Taquarivaí/SP,  comemoram a sobra técnica
de trigo com as taças de 60 anos da Capal!

Lembramos que o prazo para retirada
das taças é 15/11. Procure sua Unidade!

Admitido Unidade Atividade



Informações de Mercado

PARANÁ

SÃO PAULO
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A CBOT encerrou os contratos futuros com
preços mais altos nesta quinta-feira devido a
ampla oferta global do grão e a cautela dos
investidores, levando em conta a disputa
acirrada nas eleições presidenciais dos Estados
Unidos isso colocou os dois contratos com
entregas mais próximas no território negativo.
O mercado interno apresentou alguma

 recuperação de preços, apesar da boa
evolução da colheita no país e do feriado nesta
semana. Porém a indicação atual é de que o
mercado tende a ficar mais travado nos
próximos dias, devido as oscilações cambiais e
pressão das indústrias com a dificuldade de
repasse do produto final.

Os preços dos contratos na CBOT atingiram
máximas diante da forte demanda e
preocupações com oferta no âmbito global. O
clima seco afetando o plantio de milho e soja
na América do Sul tem ameaçado reduzir as
ofertas globais, em momento em que a China
impulsiona a demanda. Mercado interno as
quedas acentuadas do dólar tem servido de
contraponto e gerado modestas baixas nas

indicações de preço nos portos. Neste
contexto o volume de negócios efetivados
foram menores, uma vez que a ponta
compradora passou a limitar o fluxo de
aquisições de olho no comportamento da
paridade. Entretanto a baixa disponibilidade de
estoques e a firme demanda pela cadeia de
proteína animal deverá colaborar para a
manutenção de preços elevados do cereal.

Os contratos na CBOT alcançaram máximas
nesta quinta-feira, devido ao clima seco em
partes da América do Sul aumentando as
preocupações com a oferta global da
oleaginosa em um momento de forte demanda
chinesa nos EUA. A velocidade das vendas
externas nos EUA tem alcançado volumes
recordes, a demanda para processamento no
país aumentou com grandes volumes dos
derivados sendo direcionado ao exterior.
Neste contexto, a possibilidade de queda na

produção sul-americana pela irregularidade
climática traz preocupações quanto a uma
redução nos estoques globais. No mercado
interno, a firmeza dos preços internacionais da
soja tem oferecido suporte adicional às
indicações de compra no interior do Brasil,
embora a paridade já não exerça tanta
influência na formação das cotações. Os
escassos estoques domésticos continuam a
fazer com que os preços da oleaginosa
rompam novos recordes.

Informações de Mercado

Soja

Trigo

Milho
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Boi Gordo

Leite

- No mês de outubro o mercado de leite UHT
apresentou uma  tendência de redução de
preços, resultado de maiores dificuldades de
negociações de preços com o varejo. Ainda
assim, a disponibilidade do produto na
indústria se manteve em baixos níveis. 
- Em  relação aos leites em pó, houve,
inicialmente, um cenário de maior  estabilidade
de preços, sustentado pelos baixos estoques
na indústria. No entanto, nas últimas semanas,
já foi possível observar quedas de  preços para
esses produtos, visto que a oferta aumentou e
a entrada de produtos importados com preços
competitivos pressionou o mercado.

- Quanto aos queijos, em outubro, o cenário
também foi de dificuldades. Mesmo com
baixos estoques na indústria, a pressão do
varejo por menores preços levou à
desvalorização  da muçarela e do prato. Na
última semana, por outro lado, foi possível
observar um melhor giro de vendas.
- Requeijões apresentaram um cenário mais
positivo no mês de outubro, com valorização
no preço médio - com exceção do requeijão
bisnaga, que apresentou um mercado mais
travado. O leite condensado também
apresentou desvalorização, acompanhando a
tendência dos demais derivados lácteos.
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MERCADO LEITE SPOT
- O leite spot apresentou nova redução de
preços nesta 1ª quinzena de novembro, reflexo
da tendência de desvalorização dos derivados
lácteos, como UHT, queijos e leite em pó
integral;

Apesar da queda de preços e menor compra de
spot por queijeiros, pode-se observar uma
maior demanda por leite fresco. Esse cenário
pode ser explicado pelo aumento de volume
de compra entre as últimas quinzenas.



O mercado futuro do café arábica encerrou a
sessão desta quinta-feira com valorização
acima dos 200 pontos. O mercado chegou a
registrar altas acima de 300 pontos, mas
limitou os ganhos perto do fechamento. Em
mais um dia de queda para o dólar, o mercado
volta a subir de maneira mais expressiva no
exterior. Apesar dos números chamarem a
atenção, até o momento a movimentação

Mercado brasileiro apresentou pouca
movimentação de preços no decorrer desta
semana, tanto no atacado como para o vivo. O
ambiente de negócios evoluiu de maneira
fluída, mas com certa cautela dos frigoríficos
aguardando sinais de recuperação da demanda,
o que tende a acontecer nos próximos dias
com a entrada da massa salarial na economia. A
oferta  permanece equilibrada, fator que
garante sustentação às cotações. A exportação
brasileira perdeu um pouco de ritmo na última
semana, mas o número de outubro  pode ser

considerado bom. O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa) informou
que não foi notificado oficialmente pelo
governo chinês sobre a alegação da presença
de covid-19 em embalagens de carne suína
brasileira exportada para a China. Autoridades
brasileiras disseram que o controle das cargas é
rigoroso e atendem as medidas solicitadas pelo
governo chinês e que o COVID pode ter sido
ocasionado em alguma etapa do transporte
após saída do Brasil, caso tenha acontecido.

pode ser vista como correção na Bolsa,
considerando as quedas dos últimos dias. Além
do câmbio, as condições das lavouras
brasileiras seguem no radar do mercado, as
preocupações com a demanda continuam
pesando sobre os preços do café, uma vez que
o aumento das infecções pela Covid em todo o
mundo levou os governos a impor novas
restrições que reduzirão o consumo de café.
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Café

Suínos
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O dólar fechou em forte baixa contra o real
pelo segundo dia consecutivo, cotado a 5,5450
a nesta quinta-feira, refletindo a  fraqueza
mundial da moeda norte-americana. O
mercado acredita que a vitória democrata nos
EUA deve gerar aprovação de novas medidas 

Dólar
de auxílio fiscal na maior economia do mundo o
que pode dar apoio a divisas emergentes. O
dólar comercial encerrou a sessão sendo
negociado a R$ 5,5420 para venda e a R$
5,5400 para compra.


